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G A Z E T T E  D E  V A R S O V I E
M E R C R E D I ’ 6  m a r s  1 7 9 3 .

F R A N C E .
Troisième suite des événemens de Paris , du 8 aa 20 février.

Depuis la p rem ière  révolution Françoise* l’em prein te  
des monnoies a déjà varié plus d’une fois* quoique toujours dé­
te rm in ée  par un décre t  de l’Assem blée Nationale. U n  nou­
veau décret vient encore de leur donner une nouvelle for­
m e  , qui probablement au prem ier jour fera remplacée par 
quelqu’au tre  invention d’une genre plus curieux & plus 
neuf. E n  attendant, voici le contenu de c e t te  déclaration 
tem poraire .

„  1. L e s  m o n n o i e s  d ’ o r  8c d ’a r g e n t  d e  l a  R é p u b l i q u e  
F r a n ç o i s e ,  p o r t e r o n t  p o u r  e m p r e i n t e  u n e  c o u r o n n e  d e  b r a n ­
c h e s  d e  c h ê n e .  L a  l é g e n d e  f e r a  c o m p o ſ é e  d e  c e s  m o t s :  i?é- 
joublique Françoise , a v e c  d é s i g n a t i o n  d e  l ’a n n é e  e n  c h i f f r e s  
R o m a i n s .  L a  v a l e u r  d e  l a  p i e e e  f e r a  i n ſ c r i c e  a u  m i l i e u  
d e  l a  c o u r o n n e . , ,

„ 2, L e  t y p e  a d o p t é  p a r  l e  d é c r e t  d u  m o i s  d ’a v r i l  
1 7 9 1 4  f e r a  c o n ſ e r v é  f u r  l e s  r e v e r s  d e s  m o n n o i e s .  L e  b o n ­
n e t  , s i m b o l e  d e  l a  l i b e r t é ,  & le  n i v e a u ,  s i m b o l e  d e  l ’ é g a l i t é ,  
f e r o n t  ſ u b ſ t i t u é s  au  c o q  & a u  f a i ſ c e a u .  L a  l é g e n d e  f e r a  c o m ­
p o s é e  d e s  d e u x  m o t s ,  L  iberti •> E galité .  L ’ e x e r g u e  c o n t i e n ­
d r a  l e  m i l l é s i m e  d e  l ’a n n é e ,  e n  c h i f f r e s  A r a b e s .  ,,

„  3. L e  c o r d o n  d e s  p i è c e s  d e  6  & d e  3 l i v r e s  , d o n t  
l ’é p a i ſ s e u r  p e r m e t  d e  p l a c e r  d e s  l e t t r e s  f u r  la  t r a n c h e ,  f e ­
r a  c o m p o ſ é  d e s  d e u x  m o t s  : Unité, indivisibilité', l e s  a u t r e s  
p i è c e s  f e r o n t  e m p r e i n t e s  d ’n n  s i m p l e  c o r d o n ,  „

,, 4 .  L e s  p i è c e s  d ’u n e  v a l e u r  i n f é r i e u r e  à c e l l e s  d e  3 
l i v r e s ,  p o r t e r o n t  l e s  m ê m e s  e m p r e i n t e s  , à l ’e x c e p t i o n  du
b o n n e t  k  du n i v e a u ........

Dm g. A u  n o m  du c o m i t é  d e  g u e r r e , D u b o i s - C r a n c é  a fixé 

l ’ a t t e n t i o n  d e  l ’A f s e m b l é e  f u r  u n  p l a n  v a s t e  Sc h a r d i ,  d e s ­
t i n é  à p o r t e r  n o s  a r m é e s  au  c o m p l e t  d e  5 0 2 , g o o  h o m m e s , 
c o m m e  i l  a  é t é  d é c r é t é .  L a  p r e m i è r e  b a ſe  d e  c e  t r a v a i l ,  
e ſ t  l a  r é u n i o n  d e  l ’a r m é e  d e  l i g n e  à c e l l e  d e s  v o l o n t a i r e s .  
C e  m o y e n  a  p a r u  a u  c o m i t é ,  l e  ſ e u l  p r o p r e  à d o n n e r  au  
r e c r u t e m e n t ,  c e t t e  a c t i v i t é  q u i  d o i t  i n f l u e r  f u r  n o s  ſ u c c è s ;  
â  n a t i o n a l i ſ e r  l ’ a r m é e ;  à i m p r i m e r  a u  fo ld a t  d e  l i g n e ,  c e t  
e ſ p r i t  R é p u b l i c a i n  q u i  le  l ie  à ſ o n  p a y s  ; à m e t t r e  d a n s  
l e s  m a n œ u v r e s  m i l i t a i r e s ,  c e t t e  p r é c i s i o n  Sc c e t  e n ſ e m b l e ,  
q u i  l e u r  a ſ s u r e n t  d e s  r é f u l t a t s  t o u jo u r s  h e u r e u x  ; à f a c i l i ­
t e r  l ’ a d m i n i ſ c r a t i o n  , la  d i r e c t i o n  d e s  a p p r o v i s i o n n e m e n s  5; 
d e s  f o r c e s ;  à é t a b l i r  e n f in  l ’é g a l i t é  p o l i t i q u e  p a r  l ’é g a l i t é  
d e  ſ o l d e  8c d e  d r o i t s  à l’a v a n c e m e n t , ' & à e f f a c e r  j u ' q u ’à 
l a  t r a c e  d e  l’ a r i ſ t o c r a t i e  m i l i t a i r e  , qu i  t a n t  d e  f o i s  c o m ­
p r o m i t  la  l i b e r t é  d e s  E t a t s ,  8c d é c i d a  l e u r  i o r t .

L e  r a p p o r t e u r  a e x p o s é  e n f u i c e  n o s  r e f s o u r c e s  8c n o s  
b e ſ o i n s .  N o u s  a v o n s  e n  i n f a n t e r i e  196' b a t a i l l o n s  d e  l i ­
g n e  , & 4 1 7  b a t a i l l o n s  d e  v o l o n t a i r e s .  P o u r  le s  p o r t e r a u  
c o m p l e t  e f f e c t i f ,  i l  f a u d r a i t  p r è s  d e  3 0 , 0 0 0  h o m m e s .  E n  
r é u n i f s a n t  la L i g n e  â l ’ a r m e e  v o l o n t a i r e  , le  r e c r u t e m e n t  
n ’ a u r a  p a s  b e ſ o i n  d ’ê t r e  s i  c o n s i d é r a b l e .  1 9 6  b a t a i l l o n s  d e  
L i g n e ,  r é u n i s  a u  d o u b le  d e  v o l o n t a i r e s ,  d o n n e r a i e n t  u n e  
i n f a n t e r i e  d e  4 6 2 , 7 3 6  h o m m e s .  L e s  c o m p a g n i e s  d e  c a n o n -  
n i e r s  a t t a c h é e s  a u x  b r i g a d e s ,  o f f r i r a i e n t  1 4 ,7 0 0  h o m m e s  
d ’a r t i l E r i e ,  q u i  r e m  is a u x  12 0 0 0  d ’ a r t i l l e r i e  d e  p o s i t i o n  ,
( C o r p s  q u i  p o u r  ſ e  c o m p l é t e r  , n ’ a b e ſ o i n  q u e  d e  T ,g o o  
h o m m e s ,  )  f o r m e r a i t  u n e  f o r c e  d ’a r t i l l e r i e  de  2 6 , 7 0 0  h o m ­
m e s .  A v e c  u n e  fo ib le  a d d i t i o n ,  l ’ i n f a n t e r i e  l é g è r e  o f f r i r a i t
3 3 , 0 0 0  h o m m e s  ; la  c a v a l e r i e  l é g è r e  3 0 , . 0 0 .  & l a  g r o ſ s e  
c a v a l e r i e  3 3 . 0 0 0 .  L e  t o t a l  d e  n o s  f o r c e s  ſ e r o i t  a l o r s  d e  
p lu s  d e  4 9 0 , 0 0 0  h o m m e s .

D u b o i s - C r a n c é  a t e r m i n é  p a r  d i v e r s  p r o j e t s  c o n s é -  
q u e n s  a u x  p r in c ip e s  d e  ſ o n  r a p p o r t .  C e l u i  q u i  a  f i x é  p lu s  
p a r t i c u l i è r e m e n t  l ’a t t e n t i o n  d e  l ’ A ſ s e m b l é e ,  e s t  l e  m o d e  
d e s  r é c o m p e n ſ e s  m i l i t a i r e s .  U n  ^ a r t i c . e  f u r - t o u t ,  d o n n e  
à l ’ o f f i c i e r  ou  fo ld a t  l a  c e r t i t u d e  d u n e  p e n s i o n ,  q u ’il  p o u r ­
r a  c o n v e r t i r  e n  u n  b i e n  N a t i o n a l ;  les^ v e u v e s  & l e s  e n -  
ſ a n s  d e s  ſ o ld a t s  o u  o f f i c i e r s  a u r o n t  l e  m e m e  a v a n t a g e .  L e s  
a u t r e s  a r t i c l e s  c o n t e n o i e n t  l ’ e n ſ e m b m  d e  l a  n o u v e l l e  o r ­
g a n i s a t i o n  d e  l ’a r m é e , & le*  r e ſ t r i c n o n s  q u e  l e s  c i r c o n s ­
t a n c e s  r e n d e n t  n é c e ſ s a i r e s .

B arrè re  adoptant une partie  de ces vues , s’ est e f ­
frayé  cependant du projet de ſoum ettre  l’arm ée à un 
nouveau régim e, au m om ent où 43*000 hommes à T r ê v e s ,

menacent L ô n g w i;  où Cuſcines e s t  entouré de forces ſu- 
périeures à celles qu’il commande ; où l ’Efpagne fait a -  
vancer ſes troupes fur nos frontières ; où une armée n a -  
vale pro je tte  des incursions fur n  s côtes. I l  a cru que 
le plan étoic impoiitique & dangereux ; il a demandé qu’il 
fût renvoyé au c o m i té , pour en  ſéparer  les parties qui 
le rend ra ien t  actuellement inadmiſsible.

Lacombe-Saint-M ichel a combattu c e t te  opinion. I l  
a penſé que de l ’adoption du plan pré ſen té ,  dépendoir la  
gloire & le  ſalut de la République; il a fur-tout appuyé 
la réunion de l’armée de L igne à celle des volontaires*  
comme la feule meſure qui, au dire même des G én é rau x  * 
puiſse porter  rapidement no tre  armée au complet.

Vu  9. Parm i les l e t t r e s  lues à la ſéance de ce jour, il y en  
avoit une du G énéra l C us tine ,  qui ſe p la in tam èrem en t  des 
«dénonciations multipliées dont ii eſt  l’objet, Se qui par cela  
m êm e  qu’elles font abfurdes, font déjà aſse* re fu té e s .  
Par e x e m p le , on avoit-oſé dire qu’il n’y avoit que quatre  
pièces de canon à Landau , Se il eſt confiant que les r e m ­
parts de ce t te  place, font hériſsés de 140 bouches à feu. L e s  
aiiarmes auſsi que Pon veu t fa i re  concevoir, en répandant 
le bruit de la marche de gros Corps A utr ich iens ,  n ’on t  
pas le moindre fondement. Nos ſoldats ne  craignent pas 
les Autrichiens, ils les a t ten d en t  avec courage, avec con­
fiance même. Quant aux in tentions anti-patriotiques, que 
la malveillance ſuppoſe au G én é ra l  C u ſ t i n e , le comité de 
défenſe générale est en é ta t  de les apprécier ; car il a fous 
les yeux, le plan de campagne conçu par ce G én é ra l ,  pour 
é tend re  les ſuccès des armes de la République. „ ( L a  l e t ­
tre  de Custine a é té  renvoyée au comité de défenſe gé­
nérale. )

U n  long rapport du comité de fûreté  générale, fur 
la reddition de V e rd u n  aux troupes du Roi de. Pruſse, a 
é té  ſuivi d’un grand nom bre de décrets qui ont été dis­
cutés 8c rendus p a r t ie l le m e n t , & dont voici les diſposition* 
principales.

,, L e  décret qui a flétri  d’infamie les habitans de  
Verdun , es t  révoqué. “

,, L es  membres du directo ire  du d i ſ t r i c t , & ceux  
de la municipalité de V e rd u n ,  font deſtitués , & ne  pour­
ro n t  ê t re  éligibles, pendant tou t  le temps que durera  la  
guerre: trois citoyens font excep tés  de ce t te  disposition 
pénale. •*

„ Une cour m artia le  jugera les membres du conſeil 
défensif de V e rd u n ,  ainsi que c e r ta in s  gendarmes natio­
naux, aceufés d’avoir trah i la patrie . “

,, L e s  citoyens Bruneili Sc Grirnoard; l’ancien évêque; 
des ci-devant chanoines, moines Sc curés ; des avoués, 2c 
autres citoyens font décré tés  d’ac-uſacion. “

,, Les moines Sc les reügieuſes qui font revenus dans 
leurs ci-devant maiſons conventuelles, lors de l’ occupation 
de Verdun par les Pruſsiens , ſortiront fous trois jours, du 
te r r i to i r e  de la République.... “

L a  ſection du F in if tè re  a a rrê té  qu’il ſe ro it  fait une 
adreſse à la C onven tion , pour lui annoncer  que tous les 
citoyens de ce t te  ſection, offrent avec plaisir à la N ation  
en tière ,  leurs propriétés 8c leurs immeubles , pour fervir 
d’hypotheque aux aſsignats émis ou à é m e t t re  ; qu’e l le  
invite les 47 autres ſections à partager la gloire d’un ſa- 
crifice si généreux; 8c que par l’organe de la C onven tion ,  
même invitation fera faite à tou tes  les municipalités de 
la République.

V u  i r .  L e s  Commiſsaires de la Convention  N a t io ­
nale dans les départemens de la M e u r th e ,  de la Mofelle 
8c du Bas-Rhin , éc r iv en t  de Strasbourg le 4 Févrie r ,  que 
„ depuis le renouvellem ent des Corps adminiſtratifs de c e t ­
te  ville, il a e te  célébré deux fê tes  c iv iques ; l’une, l e z  
de ce mois, lors de laquelle on a brûlé les t i t re s  8c par­
chemins des ci-devant nobles 8c privilégiés , ainsi que le s  
po traits des ty rans ,  & autres antiques m onum ent de l’an­
tique orgueil. L e  lendemain , iJ fut paf&e une revue g é ­
nérale  des t ro u p e s , ta n t  de L igne que Nationales, qui 
p rê tè ren t  en tre  les mains des C om m iſsa ires , le fe rm en t



décrè te  l e  15 A o û t ,  & celui de m ain ten ir  la République 
une  5c indivisible, ou de mourir en  la défendant. T o u s  
les citoyens veulent la paix 6c la t ranqu il l i té , mais en cas 
d’a t t a q u e ,  ils ſe réuniraient tous aux troupes pour repous- 
ſe r  l’ennem i. L e s  Commiſsaires o b ſe rven t qu’il e ſ t  t rès-  
dangereux  de laiſser des fusils aux employés des douanes. 
«Nous avens fait l ’expérience ,  d i ſe n t - i l s , que fur la f ron ­
t i è r e  de L uxem bourg , ces hommes payés p a r  la République, 
favoriſent la correſpondance crim inelle  de nos ennemis du 
dedans , avec ceux du dehors ;  quand on leur confie des 
poſtes à défendre conjo in tem ent avec nos t ro u p e s , ce font 
eux qui a v e r t i r e n t  l ’ennemi, & ils la iſsent prendre les postes 
fans t i re r  un coup de fusil. Nous penſons donc qu’ils ne 
doivent point ê t r e  armés, car les troupes de la République 
doivent leur p rêter m ain -fo rte  fur leur réquisition, ôc que 
le  ſeul cas où l’on pourrait  leur confier des fusils , fe ra i t  
celui où ils auroient ordre  de ſervir contre  l’ennemi » con­
jo in tem en t  avec les troupes de la République. “

L ’ordre du jour é to it la diſcuſsion du plan propoſé 
par le  comité de g u e r r e , pour une nouvelle organisation 
& le  re c ru te m en t  de l’arm ée. A v a n t  qu’elle s’o u v r i t , le 
m in iſ tre  de la guerre  p ré ſen t  à la ſéance , a obtenu la 
parole pour faire conno itre  les adjoints qu’il v ien t de 
nom m er , félon le vœu du décret qui organiſe le départe ­
m e n t  qui lui e ſ t  confié ; en voici les noms. P re m iè re  di­
vision: C ele ſ te  , employé à l ’admimſtrxtion des vivres. D eu ­
x ièm e division: D orly ,  Ccmmiſsaire-ordonnateur à Soifsons. 
T ro is iè m e  division: Sain t-F ief , A djudant-général,  Colonel 
de l’a rm ée  de la B elg ique , ci-devant Capitaine d’a r t i l ­
le r ie . Q ua tr ièm e  division: L eſtranges,  Adjudant - général 
de l’a rm ée  de l’in té rieu r.  C inquièm e division: Laſsauſsaye, 
Commiſsaire - ordonnateur à M éz iè res .  Sixièm e division: 
F é l ix ,  Adjudant-général de l’arm ée de la Moſelle. L e  m i­
n i ſ t r e  a aiouté qu’il veno it  d’organiſer l’adminiſtration des 
v iv re s  ; qu’il ſe p rom etto it  qu’elle ſe ro i t  dans une en t iè re  
a c t iv i té  avant quinze jo u r s , ôc rép a re ra i t  le  dénuem ent 
de nos armées. I l  a te rm in é  en invitant la Convention a 
fixer au p lu tô t le  m ode de recru tem en t,  afin que nos G é ­
néraux puiſsent com m encer l’exécution de leurs plans de 
campagne, d’après les forces qui leur feront confiées. Cham- 
bon relevant la dern ière  observation du m in iſ tre ,  a de­
mandé que la diſcuſsion du plan du com ité  de guerre , fû t 
f e rm é e  demain , & qu’on ſe livrât à l’examen du projet 
qui ré u n ira i t  le plus de ſufſrages. C e t t e  proposition a é té  
décrétée.

Du T2. U n e  députation de Iaſocîété des Jacobins de Paris, 
A été  admiſe à la barre. E l l e  a demandé la révoca . 
tion  du d é c r e t , qui ordonne la pourfuite des auteurs, p ro ­
vocateurs N complices des aſsaſsinats des prem iers jours 
de  S ep tem b re .  L a  demande e ſr  motivée fur ce qu’i l  fau- 
dro it  égalem ent ordonner la pourfuite des auteurs 5c com ­
plices des maſsacres du champ de Mars Si de la C hape l­
le  ; ainsi que celle de ces signataires de pétitions con­
tre -révo lu tionna ires ,  auxquels le peuple a si généreu ſem ent 
pardonné. C e t t e  pé t i t ion  a e x c i té  des débats très-vifs  & 
prolongés. L a  C onven tion  a ordonné un ſursit à l ’exécu­
t io n  du décret.

Nous avons déjà donné une eſquifie des ſéances des 
Jacobins;  en voici une ſeconde qui pourra lui ſervir de 
pendant. O n  verra  quelle modération, quelle décence p ré ­
side à leurs aſsemblées ſoi-diſant patriotiques.

„ Juſqu’i c i , dit un Colonel d’a r t i l le t ie ,  les ſeuls ou 
preſque les ſeuls ſans-culottes , ont volé à la défenſe de la 
patrie. I l  e s t  remps que les r ic h e s , que les marchands 
de Paris  q u i t t e n t , les  uns leurs hôte ls  , les autres leurs 
magasins ôt leurs comptoirs , pour a l le r  camper dans la 
p la ine , ôc paſser la nuit au bivouac. E n  vain nous offri- 
ro ien t- i ls  de For,  pour ſe f i r e  lem placer  , il  faut qu’ils 
pay en t  de leurs perſonnes. “  C e t te  motion a é té  v ivem ent 
appuyée ,  & tous les membres ſe font é c r ié s :  o u i ,  nous 
le jurons, ils partiront tous.

N o n-feu lem en t les fédérés on t  proſcrit la rep ré ſen-  
ta t îon  fur le  t h é â t r e ,  de la p ièce de l’A m i des Loix, mais 
ils o n t  encore a r rê té ,  que déſenſes ſe ro ien t  faites à tous 
les libraires de vendre ce t  ouvrage. ( Cependant la Conven­
tion Nationale & tous• les comités Pavaient approuvée. )

L e s  Marſeillois vont partir  de Paris  ; en prenant 
congé de leurs f r è r e s ,  ils ju ren t  d’a l le r  à Rom e, & de 
n ’en  revenir  qu’en apportant la tê te  du Pape  au bout d’une 
pique. A v an t  de nous quitter, a dit un m e m b r e , donnez 
à vos députés, l’avis de ſe conduire plus patrio tiquem ent. 
Si B a îb à ro u x , réplique un Marſeillois, t rah it  les in té rê t s  
de la ville de M a r ſe i l le , ce  n’est point qu’il ignore le 
ch â t im en t  qui lui e ſt  ré ſe rv é  ; il payera de ſa t ê te  tou tes  
ſes perfidies, (  On fa i t  que ces Mrs. tiennent toujours leur 
parole. )

{ U n  nom m é R oſsignol, de P a r i s , é c r i t  a insi,  en  date  
! du xo. „ J e  n ’entends par le r  que de Roland 6c de M anuel;  
je  demande qu’on chaſse ces deux t r a î t r e s ,  5c qu’on ô te  le 
com m andem ent de nos a rm ées à Dum ourier. ,, (  vifs ap- 
plaudiſsemens.)

U n e  autre l e t t r e  de M ou lin s ,  du 22 Ja n v ie r ,  s’expri-  
m e  ainsi;

„  Pourquoi perſécu ter  un vieillard, dont le  ſeul cri­
m e e ſ t  d’avoir épuisé les foibles re ſ te s  de ſa vie, pour le 
ſaiut de P E t a t .  Ayons des preuves du crime, pour dénoncer 
un individu quelconque. Quoique Roland ſoit en bute aux 
coups des factieux, il n’a pas perdu no tre  confiance . . . .  „t 
( L ongs  ôc bruyans murm ures en signe d’ im probation. )

O n  paſse à une au tre  i e t t r e  de la ſociété  de P e r p i ­
gnan.— «Ce que nous allons vous dire, vous déplaira peur-êtr  ; 
mais nous fommes tous républicains ; à ce t i t re  la vér i té
nous eſt  c h è r e . . .  V ous  croyez to u t  ſavoir , 2< cependant
votre  ignorance nous a précipités dans un dédale de m al­
heurs. ( Huées dans toutes les parties  de la ſalle. ) Vous 
ne vouliez pas la guerre il y a six m o is , ôc aujourd’hui
vous... osez la déclarer à toutes les Puiſsances de l’E u ­
rope   Nous avons adopté la R ép u b liq u e , ôc certes,
nous la défendrons avec courage. Mais n’eut-il pas mieux 
valu nous concen tre r  dans no tre  te rr i to ire ,  Ôc a t te n d re  i ’en* 
nemi fur nos fron tiè res ,  où tous les deſpotes ôc leurs ſatel- 
lites auroient trouvé une mort aſsurée, s’ils avoien t eu l’au­
dace de vouloir encore fouiller par leur prefi nce, le fol de 
la l iberté  ,,. ( O n  crie à l’ar i ſ tocrs t ie ,  à la faction. )

L e s  fédérés d’A ix  en Provence  vont q u i t te r  la capitale, 
pour voler à la conquête de l ’Ita lie .  Ils v iennent t ire leurs 
adieux à la ſocieté, à laquelle ils p ro m e t te n t  en cadeau, la 
t ê t e  du pontife Romain. ( V ils  applaudiſsemens com m e 
aux Marſeillois, qui ont fait la même promeſse , ôc qui p ro­
bablement ne la t iend ron t pas devantage. )

Anacharsis Clootz développe ſon plan de conquête 
du genre humain. P ou r  conquérir l’univers, d it-il, il ne faut 
aux François que du blé; occupons-nous donc d’abord b ferti* 
liſer nos champs. T a n t  que le ſoldat aura du pain ôc des a r ­
mes , il ne s’inquiettera point combien vaut l ’argent dans !a 
rue V iv ienne . L a  France  peut feule ſe  paſser de ſes voisins 
pour ſon exiſtence  ; on y recueille  le chanvre ôc le lin ; 
pourquoi s’embarraſser , si le Pérou produit enco re  des mi­
nes à Nos ennemis n ’ont qu’à garder leur or , nous avons 
des bras, du f e r , des ſoldats 5c des vivres ; marchons à la. 
victoire... U n  peuple R oi donna des loix à l’univers, ôc fu t  
ſubjugué par le  luxe; un peuple gueux ô< fans c u lo t t e s , fera 
vainqueur Ôc invincible. (L ongs applaudiſsemens.)

N os  avons vaincu à M arathon, nous va incrons à Sala* 
m ine. Com m ençons par nous em parer  de l’E coſse  ôc de l ’ I -  
taü e ;  a lors nous ferons m aitres  des greniers  de nos ennem is .  
( Applaudiſsemens.—  L e  projet e ſ t  beau , mais nous verrons 
s ’il  e ſ t  auſsi aisé de le rem plir ,  qu’il l’a é té  de le form er.)

U n  m em bre  propose de rédiger une adreſse aux gfi 
départem ens , pour demander leur adhésion au rapport du 
décret du 20 Janvier. „ Si les journées, dit-il, des 2 ôc 3 
Septem bre , font des crim es, qu’on m e  m en e  à l ’échafiaud; 
car j e  le conf'eſse fans honte  ôc fans crain te  , mon bras à 
dans ces jours ſervi la p a tr ie ,  en  dépeuplant ces repaires 
du crim e: j ’ai voulu aſsurer la paix de mon pays. . . Si les 
m êm es dangers nous ménaçoient encore, je  volerois aux p r i ­
ſons avec la meme in trépidité ,, .  (Longs ôc bruyans applau­
diſsemens. T o u s  enſemble: nous im iterons ton exem ple , 
frère  ôc ami, crie-t-on de toutes parts.) „ L a  faction G irondine  
nous appelle les deſeendans ôc les complices de C a t i l in a .  
Mais que nous importe 1 Soyons des Catilina  aux yeux des 
deſpotes , nous fommes des B rutus aux yeux des Républi­
cains. ( bravo! ) L a  ſociété a r rê te  que l’o ra teu r  qui v ient de 
p a r l e r , fera chargé de la rédaction de l ’ adreſse à envoyer  
aux quatre-vingt-cinq départem ens.{On peut juger par ce choix, 
de ce que fera Padreſse. )

U n  fédéré dénonce le  m in iſ tre  de l’in térieur, qui ſouſ- 
fre  que les portra its  de S t .  Louis ,  tapiſsent encore les murs 
de l’école militaire. ,, Si vous n ’y p renez  garde , a jo u te - t - i l , 
on ré tablira  b ientôt les ſtatues équeſtres de nos anciens rois. 
C ’e ſt  par ces négligences crim inelles, qu’on accoutume vos 
yeux à voir l ’image des deſpotes, ôc dans peu on tâchera de 
vous donner des modèles „.

, . Da ſociété a rrê te  que la négligence du m iniſtre  de l’ in- 
t e r i e u r , fera dénoncée à la convention.

U n e  diſcuſsion s’ élève  fur une  adreſse à envoyer  aux 
83 départem ens, pour qu’ils rappe llen t  tous les mandataires 
infidelles, qui n’on t pas vo té  la m ort  du t i ra n ,  8c qu’il r e ­
m e t te n t  le ſalut de la R é p u b l i q u e ,  en tre  les mains des ſeuls 
députés de la montagne, qui fo rm eront la convention natio ­
nale. A près  de longs débats, la ſ o c i é t é  a r r ê te  que ce t te  adreſse 
fera rédigée ôc envoyée  aux départem ens.



L e  G énéra l  S an te r re  v ien t de ſe signaler par une 
Motion digne d’un G énéra l  des Sans-Culottes. Il  a pro- 
poſé de rem placer  deux jours de la ſemaine, Ie Paln Par 
du ris Sc oes pom m es-de -te rre  ; de tu e r  les chiens ôc les 
chats inutiles ôcc ôte.

Madrid , le 27 ja n v ie r .
U n événem en t singulier v ien t  de réveiller l’a t te n ­

tion du gouvernement. D e u x  capucins ſe préſen ten t à la 
Cour, & demandent à parler au Roi. U s font, diſent*ils, 
p o r teu rs  d’une le t t r e  du P a p e ,  qu’ils ne peuvent r e m e t ­
t r e  qu’au Roi lui-même. G n  re fu fe  de les introduire, ôc 
on les renvoie  au miniſtre. N ouvelles inſtances pour ê tre  
introduits, ôc nouveaux refus. L e u r  im portunité  fait naitre des 
ſoupçons , on les ép ie ,  on donne ordre de les a r rê te r .  
L ’un e ſ t  appréhendé k M adrid, l’autre qui s’é to i t  évadé, 
e ſ t  a t te in t  à Sarragoſse. O n  a trouvé fur eux des piſto- 
lecs à fecret, Ôc des dragées de la Brainvilliers.

O n  attribue à cet événem en t l ’ordre qui a é té  don­
né  , de ren fe rm er  les p rê tre s  François dans les couvens 
des moines de la campagne. II ne leur est plus permis 
de découcher fous aucun p ré tex te .  Us ne peuvent aller 
dans les C ap i ta les ,  fans le con ſen tem ent exprès 5c par é c r i t ,  
de i’évèque ainsi que du Capitaine-général. Plusieurs dés 
ci-devant chanoines, fatigués de ce t te  gêne à laquelle iis 
é to ie n t  si peu faits, ont p ré fé ré  de r e n t r e r  en  F r a n c e , 
Lundi T4 jan v ie r ,  plusieurs de ces meſsieurs ont du s’e m ­
barquer à V a le n c e ,  fur le m êm e bâtim en t qui avoit ap- 
p o n é  un grand nombre de prê tres ,  obligés de qu i t te r  le 
te r r i to i re  de la République Françoiſe .

Du 2o. Im m édia tem ent après l’arrivée du courier  qui anonça 
la nouvelie de la mort de Louis  X V I .  le Conſeil s’aſsem- 
b la  ex trao rd ina irem en t.  E n t re  autres m eſu res  qu’on y con­
certa , ceiie de l’ arreſta tion  de M . Bourgoing M in i ſ t re  de F ran­
ce, fut décidée; mais celui-ci en  fut in ſ t ru ï t  à tems, ôc dis­
parut.—  D ’autres  le t tres  aſsurent au contraire, qu’il ſe dis- 
poſoit de lui-même à r e to u rn e r  en  F rance  ; que le p re ­
m ie r  M in i ſ t re  le fit pr ier  de paſser chez lui , ôc qu’à la 
ſu ’té d ’une longue con fé rence , il fut décidé que S; M. Cath, 
le  regarderoit dorénavant , com m e M in iſ tre  de la R é  p.- 
Franço ise  ; qu’il est déjà logé à la G  r t  , comme les autres 
Ambaſsadeurs; qu’on a envoyé les ordres les plus précis pour 
r e t i r e r  le cordon des f ro n t iè re s ;  qu’on fait signifier a tous 
les émigrés, de quitter le Royaume ; Sec. . . .

Florence, du . 1 Février.
Ferdinand III .  a Meſsieurs compojant le conſeil exécutif  de 

La République. Françoiſe. ( Cette lettre a été annoncée 
dans notre dernière feuille.  I  

„  M onsieur la F lo t te  , qui a résidé jufqu’ici à notre  
Cour, en qualité de chargé des affaires de France  , nous a 
pré ſen te  la le t t re ,  par laquelle vous l’avez accréd ité  , m es. 
sieurs, comme R ésident auprès de notre  perſonne. L e  choix 
n e  pouvoir pas nous ê t re  plus agréab le , étant tombé fur 
un citoyen , qui dans le cours de ſon précédent m in iſ tè ­
re ,  a toujours tâché avec tou t  l ’em preſsem ent poſsible , & 
par une conduite franche et loyale, non-feulem ent de rivun- 
te n i r  , mais de re ſse rre r  les liens d’amitié ôc de bonne har­
m onie , qui ſubsiſtent e n t r e  la N ation  Françoise ôc la T oseane.

„ Nous nous ferons un vrai plaisir de l’accueillir avec 
la même b ie n v e i l la n c e ,  ôc de lui p rê te r  pleine ôc en tiè re  
foi , en tout ce qu’ il aura k nous expoſer, au nom de Ja R é ­
publique Françoise , à laquelle  nous ſommes ſatis iaits  de 
pouvoir donner des preuves continuelles de notre  ſcrupuieuse 
exactitude à obſerver ' a plus parfa ite  n eu tra l i té '  & de notre  dé­
s ir  con ſtan t  de cultiver  la bonne correſpondance, au main­
t ien  de laquelle nous avons toujours donné un grand prix. ,, 

Donné à F lorence, le ,16 Janvier 1793. — Ferdinand.
De la Flatte, du 24 Février.

D es le t t re s  fur l ’au then tic i té  desquelles on peut 
co m p te r ,  nous annoncen t  fous la date  du 23. ôc 24 F é ­
vrier  , que les François ſe  font em parés  de St. Michel, ôc 
de S tewensward , pe tite  fortereſsè  fur la m oſelle  en tre  
R u  rem onde ôc M a a s t r i c h t . ôc que deux autres  Corps as­
siègent ce tte  dern ière  place ôc venloo, tandis que le G é n é ra l  
ï  umourier t ie n t  Bréda re ſse rré  de tou tes  parts ,  (autant ſans  
doute que l'inondation peut lui permettre. ) E l le s  ajoutent 
qu’un manifeste répandu par ce G énéra l ou ſes émiſsaires, 
dans toutes les provinces de Ficllande, y a fait une telle  
ſenſation , que malgré toutes les précautions de la police, 
on crain t dans plusieurs villes , sinon une inſurrection, du 
moins des troubles qui. pourvoient y conduire. L es  in tr i ­
gues des patr io tes  raſsembles en divers end ro its  fur les 
fron tières  , justifient ces inqu ié tudes , ôc tous les m oyens 
qu’on m et en uſage, pour prévenir les maux qu’elle  fem- 
b le n t  préſager, C ’e ſt  par une fuite de ces intrigues, que les 
payſans des environs de Bréda, dévoués à la cauſe des F ra n ­
ç o i s , fans trop  ſavoir pourquoi, avoient to rm é  le p ro je t  de

favoriſer l’e n t ré e  de Dum ourier dans c e t te  fortereſse . E n  
conſéquence, ils avoient durant la nuit raſsemblé un grand 
nombre de batteaux plats , pour paſser ſon artillerie. M ais  
heureuſement le complot fut découvert, les payſans ſajsis, 
ôc conduits en prifon. U n  autre effet encore  des principes 
ſoi-diſant populaires des François, ou des intrigues de ces 
patiiotes , c ’eſt la déſertion qui commence à ſe manifeſter 
dans les troupes Hollandoiſes, ôc m ême parmi les officiels. 
O n  racconte  à ce t te  occasion, que ces jours derniers un  
Colonel, dont le f r è re  Ôc le beau-frère  font généraux-Com - 
mandans en pied, conduiſant ſon régim ent dans une ville 
où il devoit ſe joindre à la garn iſon , trouva moyen de 
s’échapper avec deux bas-officiers qu’il avoit ſéduits, ôt ſa 
rendit au camp de D um ourier . P ar égard pour ſa famille, 
ôc fur-tout pour ſe* frères  qui jouiſsent d’une eſtime uni- 
verſelle, ôc de la confiance des troupes, le  gouvernem ent 
crut devoir pallier ce tte  déſertion, Ôc l ’enſevelir  dans la 
nuit du silence dont elle é to it digne.

Soit que ces étincelles de Jacobinisme ayent fa i t  
quelque imprefsion fur le G ouvernem ent , ôc qu’elles 
ayent accru ſes inquiétudes, il est certain  que le grand- P e n ­
sionnaire ôc divers membres des E ta ts ,  on t  eu plusieurs 
conférences avec M. Auckland, ôc que le ré ſu lta t de ces 
pour-parlers à quelques uns desquels M . de Maulde a é té  
adm is ,  fut que le miniscre d’A ngle te rre  demanda un e n ­
tre tien  au G én é ra l  Dumourier. Ce devoir ê t re  fur les fron­
tiè res  de France, au deſsous d’Anvers. L e  jour ôc l’heure 
é to ien t expreſsernent fixées. M. Auckland s’y rendit ponc­
tuellem ent; triais il a ttendit  en vain Dum ourier qui ne ſe  
montra pas. L es  François font-ils bien de r e je t te r  toutes 
voies de négociation ? Ce n’est point à nous qu’il appartient 
de réſoudre ce t te  queſtion délicate , ôc s’ il nous é to it per­
mis de le faire , a ſsurém ent ce ne ſeroit point pour l ’affir­
mative. M ais du-moins cela prouve-t-il  que l ’A n g le te r r e  
ôc ia Hollande Air-tout, ne ſeroient pas éloignées d’en venir 
k un accomodement. Quoiqu’il en  ſoir , la dém arche de 
L ord  Auckland, qu’on t fans doute au tô riſée  des ordres 
ſ é c r e t s , a du produire une ſenſation aſsez peu agréable 
dans les Cabinets des Puiſsances coa li ſées , 5c celle de 
B um our e r  a du révolter davantage encore la Cour de 
Londres. A près  des procédés auſsi fiers, auſsi peu ménagés, 
malgré toute la bonne volonté des Cours médiatrices , la 
guerre  devient chaque jour plus inévitable. L a  feule choſe 
qui puiſse inquié ter  la grande Bretagne , c’es t  que le parti 
de l’opposition qui décroiſsoit à vue d’œ i l , rep rend  une 
nouvelle vigueur, ôc que les troubles qu'on croyoit é touf­
fés en jrlande, com m encen t k renaicre. Us ſe m anifesten t 
même dans plusieurs provinces d’A n g le te r re .  E n  dépit 
du décret co n tre  les étrangers, ôc des foins de la police, 
les Jacobins y ont par-tout des ém iſsaires, qui à force 
d ’argent ôc d’in tr igues ,  corrom pent le p eup le ,  Ôc ſe font 
un p a r t i , comme en Hollande. C ’est fur-tout dans les 
ports qu’ ils font jouer tous les reſsorts que peut fournir 
l’a s tu c e , appuyée par des principes réducteurs au p rem ier 
coüp-d’œil, principalement pour des gens du peuple , que 
le ſeul nom de liberté é le c tr i ſe  ôc m et en action, fans qu’ilg 
fâchent bien eux-mêmes, quelle idée ils doivent a ttacher  
k ce nom vuide de fens aujourd’hui. Auſsi, pluſsieurs m a­
telots Anglois ſont-iis pafiés au ſerv ice  de F ran ce ,  où iis 
font moins payés, ôc dans lequel ils ont bien plus de r is ­
ques k courir.

O n  parle beaucop ici d’une affaire ſérieuſe qui a du 
avoir lieu en tre  les François ôc les Pruſsiens , auprès de 
Venloo. Mais on n ’a encore  reçu aucuns détails ſatisfai- 
ſans fur ce t te  rencon tre .  Ce qu’il y a de certa in , c’est que 
les habit an s de ce t te  ville , parmi lesquels il ſe trouve 
Beaucoup de ſoi-diſant patriotes, ſe font montrés peu dis- 
poſés à recevoir les Pruſsiens, ôc que ceux-ci ont du y 
en tre r  par force.

Fin de la circulaire de\Uurs Hautes Puiſsances.
Nous ſommes pénétrés de douleur de devoir p o r te r  

toutes ces circonftances à la connoifsance de V". N . P. U n e  
République pacifique, qui ne cherche à offenſer perſonne, 
qui rie desire les poſseſsions d’aucun E t a t ,  pour aggrandir 
les s iennes ,  qui ſe conduit avec toute  la c irconſpection 
poſsible , au milieu des troubles qui agiten t l’E u ro p e ,  eſc 
tout k coup menacée de ce to r re n t  de ſtruc teur,  qui s ’eſc 
déjà répandu fur tan t  de pays dans ſon voisinage.

Que nous re ſ te - t- i l  k p ré ſen t  k faire! R ien , Nobles ôc 
Puiſsants Seig; sinon que de placer toute n o tre  confiance 
dans notre D ie u ,  dans le Dieu de nos pères, qui d’une t r è s  
pe tite  origine, a ſu rend re  notre  Rép: grande ôc puiſsan- 
t e , 6c qui nous a ſouvent miraculeuſement conferve; en* 
fuite de faire usage avec au tan t de confiance que de ſageſse, 
de tous les moyens de défense, que la force Ôc la situation de 
n o tre  pays m e t en  no tre  pouvoir.



I l  n’y a pas long-tems que l’ union fédérative s’eſt  de nou­
veau engagée, de ſoutenir la dignité de Stathouder héréditaire, 
de Capitaine!* A m ira l G énéra l ,  ôc de les en v i ſ  ger comme p a r ­
t i e  e ften tie l le  de no tre  conftitution , en établiftant que 
nous ne ſouffririons jamais , qu’aucune des Provinces s’écar­
t â t  de ce t te  loi fondamentale , si indiſpenſablement néces- 
fa ire  pour la conſervation de n o tre  tranquillité  & de n o tre  
Bonheur. L e  m om en t de maintenir d’une m an ière  écla­
t a n te  c e t te  ga ran tie ,  e ſt  arrivé. L a  Convention N a t io ­
n a le  déclare la guerre à S. A . le P ce .  Stathouder, comme 
s ’ il étoit le ſouverain conſtitutione! de cet E ta t .  L e s  écrits 
Sc les diſcours prononcés par les guides de ce t te  N ation, 
font rem plis  de la néceſsité  imaginaire de ré form er notre  
conft i tu t ion  , & de ne pas reconnoitre  dans cet E t a t ,  un S ta- 
’d iouder qu’ils regarden t  comme ſouverajn. Iis cherchent 
f a r  là à ſéparer  du S ta thouder ,  une Nation qu’ ils ſavent 
t r è s  éloignée des principes monarchiques, e t  du gouvernement 
d ’un ſeul , & veulent répandre duns ce pays, le germ e tou­
jours  de ſtruc teur d ’une désunion in té r ie u re ,  afin de pou­
vo ir  d’au tan t  plus facilement attaquer notre te r r i to i r e ,  & le 
piller.  Si cela e ſ t  a in s i , com m e nous n’avons aucunem ent 
lieu d’en d o u te r , réuniſsons nous donc tous enſem ble, comme 
un ſeul homme, autour de la conftitution. C e t te  conftitu­
tion  e ſ t  fondée fur une fo rm e  de gouvernem ent l ib re ;  elle 
e ſ t  régie par un S ta thouder héréd ita ire ;  mais e lle  n ’a point 
de C h e f  ſuprême.

Q u e  tous les habitans de ce pays, qui s’in térefëent 
h la conſervation de leurs privilèges religieux & civils, ſe 
donnent cordia lem ent ôc de bon coeur ies mains , pour 
défendre leurs perſonnes <k leurs biens, contre  des violen­
ces atroces. Q ue  perſonne, quelle que f  it ſa manière  de 
penfer, ne s’ imagine pouvoir év i te r  plus qu’un a u t re ,  le 
déſordre général , le pillage . la destruction ôc les maſsa- 
cres, qui accompagnent fans ceſse les changerr.ens de Confti- 
tu tion  dans un Es ta i.  Il n’e ſ t  pas douteux qu’il n ’ex iſte  
des perſonnes dans c e t te  République . qui ſéduites par le 
n o m  a ttrayan t  de l iberté  , & par l’ image trompeuſe de
l ’é g a l i t é , ne  regardent c e t te  fiction imaginaire, com m e 
désirable. Mais que ces perſonnes to u rn en t  leurs r e ­
gards vers toutes les Nations, q u i . ſe font iaiſsé ſéduire par 
une perfection  auſsi chimérique , & qu’ils exam inen t si de 
pareilles Nations font devenues par là plus ſages , plus ver- 
tueuſes, plus policées ; qu’ ils considèrent si la proſpérité  na­
t iona le  s’eſt  augmentée. C e t  exam en ne fera certa ine­
m e n t  p: s en fa veur des nouveaux principes. Mais qu’ils 
obse rven t  en revanche , que ce tte  République, à l ’abri de 
ſa C onft i tu t ion ,  s é té  heureuse pendant le cours de ta n t  
d ’années, ôc par  conſéquent que ſa conſervation eſt  un ob- 
je t  aſsez im portan t-  peur m érite r  d’ê tre  maintenu & défendu.

Nous term inons  c e l le -c i ,  N . & P. Seigneurs, en de­
m andan t par tout ce que l ’h o n n e u r ,  le devoir & l’ in té rê t  
de chaque Hollsndois exige, que V .  N . P. veuillent bien em ­
ployer tous les moyens qui font en leur pouvoir, pour oppo- 
ſ e r  une résiſtance courageuse, à l’attaque de nos ennemis;
& nous conjurons en outre  V .  N .  P .  de prendre des me- 
ſures ſé ieufes, pour q u ’ à la faveur des hoſtiiités é trangè­
res, la tranqu il l i té  intérieure ne ſoit ni in terrom pue ni 
troub lée .  E n  adoptant ces m e ſ u r e s , nous pouvons eſpé- 
r e r  par la bénédiction D iv in e  , que nos moyens de 
défense , joints à l ’aſsiſtance de nos fidelles alliés , nous 
m e t t ro n t  en é ta t  de détourner tou te  agreſsion injuſte . 
Sur  quoi ôce.

Londres, g .  Février.
A près  plusieurs conférences avec les miniſtres, M M . ;  

P u b u c  ôc Clairfontaine , agens de la M artin ique  5* de la 
G uadeloupe à Londres, ont de concert avec M . de Bouil­
le  , conclu un tra ité  avec le m in is tè re  A nglois. Ces deux 
islcs ſe m e t t e n t  fous Ja pro tec tion  immédiate de l ’A n ­
g le te r re  ; il leur fera aſsuré l ’aſsistanee des vaiſseaux ôt 
des forces de la G rande  B re tag n e ,  pour les protéger contre 
to u te  a ttaque de la F rance . C n  leur aſsigne un port d’e n ­
trep ô t  en  A n g le te r re  , où leurs denrées  pourront ê t re  
vendues. L e s  aſsemblées coloniales lè v e ro n t  les impôts, ôt 
les ſommes néceſsaires pour la déf'enfe de ces Colonies, 
qui feront régies d’après les ordres de M o n s ie u r , qu’e l ­
les reconno itren t  pour R égent , & à qui elles p ro m e tten t  
de cautionner un em prun t de six m i l l io n s ,  que Bouille est 
autorité à faire en ſon nom , en A n g le te r re .  Ce tra ité  
a été  ratifié le 26. Ôt les deux agens font partis pour 
Falm ûutb  , d ’où ils m e t t ro n t  à la voile le  10. pour r e ­
tourner dans leurs Colonies.

U n  fécond tra i té  concerne Saint-D om ingue. I l  fera 
fourni à Bouille up nom bre de batim ens de tranſport,  & une 
rade pour porter à Sain t-D om ingue 7 où g mille émigrés. 
L ’A n g le te r re  fait tou tes  les avances pour les arm er, les 
équiper ôt les tran ſpcr te r .  Déjà Clantois négociant à
L iverpocl , a contracté pour fournir im m édiatem ent à l’isle 
tie W ig h ,  i 2  bâtim ens de tran ſpo rt  L e s  Hollandois doivent

e n  fournir auſsi; le tout fe ra  eſcorté par des bâtim ens A n ­
glois , ôc les fraix de l ’arm em ent, payés par les impôts qu’ott 
ſe propoſe de lever à Saint-Dom ingue, où Bouiiié prenant, 
â ce qu’il d i t , poſseſsion de la C o lo n ie , au nom de M o n ­
sieur, ôc pour le Roi mineur, s ’em parera  d e s  revenus des Co­
lons qui feront reſtés en France. C eux  en grand nombre, 
ta n t  fem m es qu’hommes qui ſe trouven t en A n g l e t e r r e , 
ſe font e n g a g é s  ſolidairement à payer fur leurs biens, ce
qui pourroit leur ê t re  dem andé......

L e s  pourfuites judiciaires pour des écrits ,  ôc même 
pour des discours qualifiés de ſéd i t ie u x ,  ſe con tinuen t à 
l’envi , non-feulem ent en  A n g l e t e t r r e , mais même en 
E.coſse ôc en Irlande. Nos loix fur la liberté  de parler  ôc 
d’écrire  ont une  telle  la t i tu d e ,  qu’elles deviennent indul­
gentes ou rigoureuſes, au gré des pouvoirs qui en d ir igen t 
l’exécution. ( E x t r : du cour: de Londres, en anglois.)

De Vienne le 10 Février.
L ’Ambaſsadeur de V en ise  auprès de la Cour J. ôc R. s’e ſ t  

em preſsé  d’in fo rm er  le m in if tè re ,  par une note  officielle en 
date du 4. que le S é n a t  de c e t t e  République, qui avoit déjà 
reconnu la République F ran ço ise ,  v ient à l’exem ple du 
Roi de N ap les ,  de recevo ir  ſon R é s id e n t ,  en qualité de 
M inif tre  du G ouvernem ent François .

De Misilence, le 14 Février
H ier  il a paru  une proclamation du G énéra l  Cuſtîne, 

qui enjoint à tous les habitans , de ſe pourvoir de vivres 
pour 7 m o is , vu que l ’ennem i ſ e  prc-poſoit d’affamer la  
ville & de ja bombarder. Nous craignons ici les plus grands 
maux pour le prin tem s prochain. E n  a ttendan t,  les F ra n ­
çois continuent leurs préparatifs de défenſe. L a  Favorite  
ôc nombre de maiſons devant la ville , doivent ê t r e  abat­
tues fous 3 jours.

De Bordeaux , le 15 Février.
O n  mande de B ordeaux , que les paſsagers du navire 

le* N an cy  , Capita ine  B o y -B i l le a u ,  naufragé fur l’isle de  
R hé  , font arrivés de la G uadeloupe, ôc rapporten t que le  
20 D é c e m b re ,  jour de leur départ,  le P e t i t -C a n a l ,  l 'A -  
m e-B ertrand , ôc le  P o r t -L o u i s ,  trois des plus riches quar­
tiers de la Guadeloupe, avoient fait ſciſsion avec les r é ­
belles , &t a rbo ré  le pavillon t r ic o lo r ;q u e  les m ulâtres pre- 
noient le parti de la N ation  ; qu’ on é to i t  fur Je point d’en  
venir  aux mains ; mais que les con tre -révo lu tionnaires  
demandoient accommodement , ôc que leurs chefs ſe diſpo- 
ſoient à fuir.
De Blauſingen, dans le Haut-Margraviat de Bade, le 15 Février.

H ier  il arriva environ 1000 François avec plusieurs 
canons, à l’isle près de Rheinveiler ,  d ’où ils firent une vi­
ve canonade fur les A tr ich iens  . Mais le Colonel JVlicha- 
lowicz ayant détaché quelques centaines d’hommes, parvint 
bientôt à les chaſser de ce p o ſ t e , ôc s’en empara.

D ’Aix-la-Chapelle, le 16 Février.
Plusieurs avant-poftes François réunis , ôc appuyés par 

un Corps aſsez considérable de troupes légères , nouvelle­
m en t  arrivées de F rance , ont a ttaqué le g. une partie  des 
troupes A utr ich iennes,  fous le com m andem ent de M . de 
C le r f a i t , les ont ſucceſsivement délogées de plusieurs pos­
tes  , ôc les on t  poursuivies juſqu’ à E .rkelens, ou elles ſe 
trouvent t rè s  re ſserées . L es  François ſe font em parés  de 
W aſsem berg , Birgein , E ſse l t  ôc plusieurs autres villes ou 
villages, où ils ont Iaiſsé quelques centaines d’hom m es.— L e  
bruit court en ce m o m e n t , que les A utrichiens on t en*< 
core abandonné E rke lens  , après un combat trè s  opi­
n iâtre . C om m e on n ’a de rapports officiels d’aucune de ces 
affaires , nous ne les donnons point pour certaines, ôc nous 
ne les g a ra n t i ro n s  , qu’autant qu’on peut le faire fur la 
foi des papiers publics ôc ces le t t re s  particulières.

De Hanau, le 17 Février.
Hier après m i d i , nous avons enco re  en tendu ici une 

vive canonade. L es  François vouloient paſser le Rhin 
à Genslieim; mais ils furen t repouſsés G n  nous mande 
en ce m om ent de Francfort, que le bruit  y étoit général 
que le Roi allait partir ce t te  nuit, ôc qu’un grand n o m ­
bre d ’officiers avoient pris les  devans pour une expédition 
ſe r r e t t e .— Nous apprenons que les François v ien n en t  d’e n ­
t r e r  dans la ville de D eux- P on ts  , au nombre de 300. Ôc 
qu’ils occupent en ce m om ent tout le Duché.

A V I S .
O u tre  les bureaux de M M , N e t t o , le  M onnier & 

Szczepanski, on peut auſsi ſe procurer des exemplaires de 
ce t te  gazette, chez M . D ufour imprimeur, place de la vieil­
le ville, Nro: 5g. Mais les perſonnes qui désirent s’abon­
n e r ,  font priées de s’adreſser au bureau général ,” ru e  des 
chano ines , de rr iè re  le chateau » vis-à-vis la pompe.

MB. Il s’é to it gliſsé dans la le t t r e  de Kamieniec, dont 
nous avons donné l’e x tra i t  dans notre  d e rn iè re  feuille , une 
mépriſe que nous avons oublié d’y corriger .  A  la place 
de: Bnspcdar de Transylvanie , il faut lire; Hospodar de
Valachie,


